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RESUMO: Em 28 de fevereiro de 2018 o então Ministério de Integração Nacional institui o Programa Rotas 
da Integração Nacional que estabelece rotas como estratégia de desenvolvimento regional e inclusão 
produtiva. A partir desse documento a RedesFito/Fiocruz firmou parceria e passou a contribuir para o 
desenvolvimento regional a partir da identificação e apoio das denominadas Rotas de Biodiversidade. O 
Rotas da Biodiversidade busca a coordenação de ações da cadeia produtiva de plantas medicinais e 
fitomedicamentos através de projetos desenvolvidos e instituídos nestes territórios. No estado da 
Paraíba essa rota de biodiversidade formou-se em janeiro de 2022. Este trabalho tem como objetivo 
apontar os primeiros nós das cadeias produtivas relacionadas a plantas nutracêuticas, fitocosméticas e 
fitoterápicas no estado da Paraíba. Os procedimentos metodológicos utilizados foram: a) levantamento 
de referências; b) levantamento documental e; c) aplicação de questionários. Os primeiros resultados até 
o momento foram: a) os municípios que participam do Polo Mandacaru PB estão presentes em todas as 
regiões intermediárias da Paraíba; b) até o momento foram contabilizados 23 municípios participantes, 
sendo o mais expressivo o município de Prata. Até ao momento não foi possível identificar os principais 
nós das cadeias produtivas, apenas os municípios contíguos e com características mais parecidas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Brasil; Paraíba; cadeia produtiva 
 
 
 

1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Para entender a cadeia produtiva propõe-se trabalhar com o enfoque holístico. 

A partir deste enfoque, algumas teorias e conceitos podem ser mais bem trabalhadas. 

No holismo busca-se enfoques interacionistas, com uma perspectiva de síntese da ação 

recíproca entre vários aspectos da realidade (Carneiro & Carneiro, 1996). 

Quando se trata do sistema como um todo da cadeia produtiva, a teoria Geral 

dos Sistemas pode auxiliar na explicação sobre situações em que se considera 

complexas relações e interações (Castro et al., 2002). No caso desta pesquisa, elas 

incluem os agricultores, produtores rurais, servidores públicos (acadêmicos e técnicos), 
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estudantes, organizações não-governamentais, associações e empresários para o 

delineamento de rotas de biodiversidade com vistas ao desenvolvimento regional 

(Ministério do Desenvolvimento Regional, 2020; Polo Mandacaru, 2022). 

No que diz respeito à comercialização dos produtos (fitomedicamentos, 

fitoterápicos, fitocosméticos e alimentos nutracêuticos) pode-se remeter a Souza Júnior 

et al. (2019), a Teoria da Ordem Complexa, em que se tem por base uma síntese da 

Teoria dos Circuitos da Economia Urbana de Milton Santos (1979) e a proposta de 

análise espacial de Lefebvre (2008). Nesta teoria afirma-se que há uma relação 

complexa através das quais as práticas comerciais são constituídas mais pelas 

condições de articulação espacial do que pelas condições financeiras e tecnológicas. As 

relações das práticas de apropriação espacial da comercialização das plantas 

relacionadas a uma ordem distante é, portanto, impulsionada pelas corporações, 

estados e instituições enquanto as relações dessas práticas na ordem próxima seriam 

condicionadas por relações mais subjetivas estruturadas por laços afetivos. 

Os tradicionais circuitos da economia propostos por Santos (1979) [superior e 

inferior] na atual conjuntura sociopolítica-econômica remetem a existência de um 

outro circuito: o circuito da ordem complexa, definido pela capacidade dos espaços 

serem influenciados simultaneamente pelos sistemas de redes de desenvolvimento 

inerentes tanto a espacialização das relações socioeconômicas na ordem próxima como 

nas relações socioeconômicas da ordem distante. A escala regional e a observação de 

um circuito complexo estruturado na superposição dos fixos e fluxos, considerando-se a 

intensidade das ondas dos circuitos, se apresentam como o recorte teórico mais 

adequado para análise da espacialização do comércio de plantas em variadas formas. 

 

2. METODOLOGIA 

Os procedimentos metodológicos foram: a) levantamento de referências; b) 

levantamento documental e; c) aplicação de questionários. 

O levantamento de referências foi realizado em relação à problemática (políticas 

de Ciência, tecnologia e inovação), fundamentação teórica (teoria geossistêmica e da 

ordem complexa) e procedimentos metodológicos (organização dos itens a serem 

questionados no instrumento de coleta). Com relação ao levantamento documental foi 



 
Desigualdades em saúde, desigualdades no território:  

desafios para os países de língua portuguesa em contexto de pós pandemia 
 

 
751 

realizada pesquisa a partir dos sites da Fiocruz, especificamente da Redes/fito. O 

questionário inicial foi aproveitado da direção do polo a partir de uma planilha e 

posteriormente foi distribuído um formulário que está em fase de aplicação. 

 

3. O POLO MANDACARU-PB 

De acordo com Bôas e Gadelha (2007), toda a Política Nacional de Ciência e 

Tecnologia surge da implementação de políticas públicas nacionais que constituam 

Sistemas Nacionais de Inovação. 

Em relação às políticas de biodiversidade, estas possuem seu aporte acadêmico 

a partir da consolidação do campo da conservação na Biologia que avança no sentido 

de pesquisas sobre biodiversidade até se chegar ao conceito de desenvolvimento 

sustentável. Em paralelo, várias conferências internacionais e nacionais (Brasil) foram 

realizadas desde a década de 1970 para se entender a necessidade de se desenvolver 

uma economia ecológica (Bôas, 2013). 

Uma das sínteses deste esforço foi consolidada a partir da Portaria nº 80 de 28 

de fevereiro de 2018, publicada pelo então Ministério da Integração Nacional. Esta 

portaria estabelece rotas de integração nacional como estratégia de desenvolvimento 

regional e inclusão produtiva (Ministério da Integração, 2018). 

Com a portaria em vigor, firmou-se uma parceria com a Redes/Fito e a mesma 

passou a contribuir para o desenvolvimento regional a partir da identificação e apoio 

das denominadas rotas de Biodiversidade. O Rotas de Biodiversidade  

tem como objetivo a coordenação de ações públicas e privadas, da cadeia produtiva 

de plantas medicinais e fitomedicamentos através de projetos desenvolvidos, em 

arranjos ecoprodutivos locais (AEPLS), atuando com as RedesFito nos Núcleos das 

Redes instituídos nestes territórios. (REDESFITO, 2020, n.p.) 

Entenda-se nesta pesquisa a cadeia produtiva como um sistema onde diversos 

atores estariam interconectados por fluxos de materiais, de capital e de informação 

tendo como meta suprir o mercado consumidor final com os produtos produzidos neste 

sistema (Castro et al., 2002). 

Essas rotas de biodiversidade estariam relacionadas aos biomas. No caso do 

estado da Paraíba, situado na região nordeste do Brasil, predominam a mata atlântica e 
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a caatinga. Foram consideradas como Mata Atlântica as florestas (ombrófilas e 

estacionais), enquanto foram classificadas como caatinga as savanas-estépicas 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2019). 

Nesses biomas, são várias as coberturas vegetais que serão aproveitadas para o 

cultivo, processamento e comercialização de plantas fitoterápicas, nutracêuticas e 

fitocosméticas (IBGE, 2022). 

Os fitoterápicos têm sua origem nas plantas medicinais e são denominados 

desta forma por ser “um medicamento obtido empregando-se exclusivamente matérias 

primas ativas vegetais com finalidade profilática, curativa ou para fins de diagnóstico, 

com benefício para o usuário. É um produto final acabado, embalado e rotulado” 

(Espírito Santo, 2013, p. 11). As plantas nutracêuticas são provenientes das plantas 

funcionais, que além de nutrir, também proporcionam efeitos fisiológicos benéficos. 

Quando são transformadas em produtos farmacêuticos como cápsulas, soluções, géis, 

pós e granulados são denominadas nutracêuticas, ou seja, além de nutrir, estão sendo 

vendidas como um fármaco (Nascimento et al., 2017). Os fitocosméticos são 

principalmente oriundos das plantas (misturadas a argilas e mel, por exemplo) para uso 

cosmético, ou seja, para busca de conservação da pele e retardo do envelhecimento 

(Sartório & Trindade, 2011). 

Inicialmente o estado da Paraíba estava unido com o estado de Pernambuco no 

Polo Juá-caatinga. Após uma cisão, formou-se durante a pandemia um grupo e, em 

janeiro de 2022, organizou-se oficialmente o Polo Mandacaru PB que até o momento 

possui 114 membros, incluindo colaboradores de outras unidades da federação. Em 

relação apenas aos membros na Paraíba e que já informaram o município de origem há 

72 participantes, distribuídos em 23 municípios e em todas as regiões intermediárias da 

Paraíba (denominadas pelo nome da cidade-sede: João Pessoa, Campina Grande, Patos 

e Sousa-Cajazeiras) (quadro I). Essas regiões intermediárias foram estabelecidas pelo 

IBGE (2017) no sentido de abranger os rearranjos territoriais ocorridos até o término 

desta divisão mesorregional. 
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Quadro I. Municípios por região geográfica que estão incluídos no Polo Mandacaru PB. 
Região geográfica Municípios aglomerados (envolvidos) Nº pessoas 
João Pessoa Porção norte: Mataraca (1). 1 

Porção oeste: Gurinhém (1); Solânea (1). 2 
Porção Centro-leste: João Pessoa (5). 5 
Porção Sul: Alhandra (1) 1 

Campina Grande Porção central: Campina Grande (4) 4 
Porção norte: Baraúna (2); Nova Palmeira (4); 
Pedra Lavrada (3); Picuí (5); São Vicente do 
Seridó (1). 

15 

Porção norte: Cuité (1) 1 
Porção sul: Prata (18); São José dos Cordeiros 
(5); Serra Branca (4); Sumé (2). 

29 

Porção sul: Caraúbas (1) 1 
Patos Porção centro-leste: Patos (1) 1 

Porção oeste: Bonito de Santa Fé (3); Conceição 
(2); Diamante (4); São José de Caiana (2). 

11 

Sousa-Cajazeiras Porção centro-leste: Souza (1) 1 
 TOTAL 72 

Fonte: IBGE (2017); Polo Mandacaru (2022) 

 
A maior concentração de participantes do polo está na região geográfica 

intermediária de Campina Grande. A maior concentração de participantes está na 

porção sul dessa região, especialmente no município de Prata. 

No que diz respeito ao questionário que ainda está em fase de preenchimento, 

até ao dia 9 de junho de 2022, apenas dez pessoas responderam, não sendo 

significativo estatisticamente os resultados, porém, pode-se inferir algumas 

possibilidades a partir das respostas fornecidas até ao momento. 

Dos agricultores que responderam, eles buscam o tipo de plantio mais propício 

e o que sabe. Para plantar utiliza o controle natural e fertilizantes orgânicos, a área 

disponível é uma horta ou roçado. Os principais produtos plantados são a Babosa, o 

alecrim e a hortelã (esta produção está concentrada na porção norte da região 

imediata de Campina Grande). As plantas que preferem cultivar são resultado de uma 

demanda local e de municípios vizinhos, plantadas principalmente para a produção de 

fitocosméticos ou alívio da dor e vendidas diretamente ao consumidor. Processam as 

plantas medicinais de forma artesanal e transformam em fitoterápico caseiro, mas 

estão em busca de entender como podem fazer esse processamento de forma a ser 

aprovado pela ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária). Os agricultores 

gostariam de receber, por parte dos servidores públicos, cursos ou oficinas de plantas 
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medicinais e de boas práticas para que sua produção possa ter maior competitividade 

no mercado. 

Os servidores públicos que responderam são principalmente da área da Biologia, 

trabalham com fitoterapia e se disponibiliza a oferecer palestras, oficinas na área de 

idealização e processamento das plantas medicinais. No que diz respeito às pesquisas, 

seriam principalmente sobre experiências exitosas. 

Os produtores rurais, estudantes, empresários, participantes de associações e 

de Organizações não-governamentais ainda não responderam a esse questionário. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa está ainda no início da caracterização da cadeia produtiva e dos 

nós desta cadeia, porém, até ao momento, foi possível observar que está presente em 

todas as regiões geográficas intermediárias do Estado da Paraíba, concentrando-se 

principalmente na região geográfica intermediária de Campina Grande, no município de 

Prata. Percebeu-se também que há muitos municípios contíguos e que compartilham 

de características geográficas semelhantes, mas não foi possível identificar até agora 

quais os principais, que seriam os nós desta cadeia produtiva. Foram contabilizados 23 

municípios participantes, dos 223 municípios que compõem o estado da Paraíba. 

Em relação aos questionários percebeu-se a viabilidade inicial de cursos e/ou 

oficinas de capacitação em plantas medicinais, principalmente na apresentação de 

plantas mais propícias para os biomas relacionados e na maneira mais adequada para 

que o processamento esteja mais competitivo, sendo possível a aprovação pela 

ANVISA. De acordo com as respostas, os respondentes demonstraram também a 

necessidade de um maior alcance geográfico dos seus produtos, sendo talvez, 

interessantes a busca por estratégias de marketing para expandir esse mercado e 

proporcionar um desenvolvimento regional. 
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